
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

The updating of the Occupational Therapy’s critical thinking and method, known as 
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sociais. Elas advêm da <necessidade de intercâmbio com outros homens= (Marx & Engels, 2007, p.35),

a princípio, enquanto <mera consciência do meio sensível mais imediato e consciência do vínculo limitado 

com outras pessoas e coisas exteriores ao indivíduo que se torna consciente= (Marx & Engels, 2007,



 

produtos do pensar dos indivíduos. Segue daí que <não é a consciência que determina a vida, mas a vida 

que determina a consciência= (Marx & Engels, 

3



 

 

<no solo da história real=, no exame preciso do movimento dos elementos que constituem os fatos 

Em suma, a ideia, termo filosófico de representação do real, sobre algo investigado <não é mais que o 

material, transposto e traduzido na cabeça do homem= (Marx, 2013, p. 90); objeto pensado, analisado 

ros presentes d’O Capital de Marx, sustentam 

buscar compreender a <questão não desvelada= (Francisco, 1988, p. 54), a identidade do trabalho das 



 
< = < =  

lo em suas múltiplas formas de capacidades <e 

em real e concreto= (Francisco, 1988, p. 33). 

(VÁZQUEZ, 1977). Para este autor, <Toda práxis é atividade, mas nem toda atividade é práxis= 

para a concepção material do ser humano, por consequência de <lida com um homem real, que apresenta 

exploração humana= (FRANCISCO, 1988, p.55), do mesmo modo, buscando envolver o campo 

acadêmico que se consolidava no país para o <entendimento da atividade humana somente enquanto 

transformação de si mesmo e do meio social no qual está inserido (FRANCISCO, 1988, p.55)= e por 

Desta maneira, o processo de intervenção da terapeuta ocupacional deve estar <voltado 



  

entendimento (...) da sua atividade pratica= (FRANCISCO, 1988, p.55). Ainda, ao considerar a saúde 

defendida como a <base real e material do tratamento= em que as pessoas conduzem as suas 

icas frente aos seus objetivos cabendo a profissional o favorecimento de <reflexões e 

discussões, na perspectiva de identificação e trato das questões conflitivas= (FRANCISCO, 1988, p.79). 

3

funcionalista, <não conseguia justificar 

programas educacionais e de promoção da saúde pela terapia ocupacional= (Soares, 1991, p. 11). Soma

A questão da assim chamada <crise do papel profissional no Brasil= foi investigada minunciosamente por 

esta autora assumindo o <reconhecimento da inserção histórica e social da tera

políticas sociais brasileiras, que delinearam determinadas práticas institucionais e enfoques terapêuticos= 

<processo de constituição 

ocupacionais no Brasil= 



 

o do homem como um <ser essencialmente social e 

histórico= (SOARES, 1990, p. 22) e com a incorporação da categoria práxis, também em Vásquez (1975), 

<como a atividade propriamente humana e essencialmente transformadora= (SOARES, 1990, p. 23), 



 

em suas palavras, sob as <contradições inerentes ao atendimento da necessidade de saúde no modo de 

produção capitalista= (SOARES, 1990, p. 39).

de exploração de classe. A profissão cumpriu bem <um papel político

rolar a população excedente do capital= (SOARES, 1990, p. 45) sob os aceitáveis 

na socialização e na vida escolar, <constituindo

sses e funções sociais= (SOARES, 1990, p. 182). 



 

possibilidades práticas ante a lógica do capital. A relação terapêutica buscou ser reestabelecida <em 

trabalhadora na sociedade civil <(...) com vistas a obtenção do espaço governamental para o exercício 

do poder vinculado a uma transformação radical da base econômica= (SOARES, 1990, p. 38), em Marx, 



 

e em conflitos com a lei, bem como a <desigualdade

economia capitalista=, em outras palavras, a desigualdade na distribuição das riquezas para a classe 

tervenção profissional. Nas palavras de Pinto (1990, p. 70): <(...) tratava

=

oferecer intervenções que superassem os <limites do próprio ato terapêutico= (PINTO, 1990, p. 78) 

A CMHTO <ao trabalhar materialista

com outras forças da comunidade= (PINTO, 1990, p. 77), portanto <em solidariedade com o cliente e sua 

classe= (PINTO, 19



 



 

<A quais necessidad

a responder às necessidades da classe trabalhadora?= (SOARES, 1990, p. 16) sã
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A <saúde= e a saúde
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